
1971 

 Primeira pesquisa epidemiológica da Fundação com a USP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As Divisões de Higiene do Trabalho e de Medicina do Trabalho da Fundação participam de estudo pioneiro da Faculdade 

de Saúde Pública, da Universidade de São Paulo – USP, para a verificação da ocorrência da bissinose entre os 

trabalhadores da indústria de fiação e tecelagem do algodão em São Paulo-SP. É padronizada pela Fundacentro a 

metodologia de avaliação da fração respirável de fibras de algodão em suspensão no ar por meio da coleta com o 

elutriador vertical, trazido à época do National Institute for Occupational Safety and Health (NIOSH) dos Estados 

Unidos da América. Colaboram na pesquisa epidemiológica, pela Fundação, a engenheira Berenice Goelzer, o 

engenheiro Joe Wallace Cox, o médico Edgar Pereira da Silva, o estagiário Eduardo Geraissate e os técnicos em 

química Mário Fiamenghi Filho e Cleide Bernardes Pezza. O estudo é publicado na Revista de Saúde Pública em 

setembro de 1973. 
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1971 

 Representação da Fundação no Rio de Janeiro  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

Instalado escritório de representação da Fundação no antigo estado da Guanabara, na cidade do Rio de Janeiro, à 

Avenida Beira Mar, 406, sala 1206. Posteriormente, abrange os estados da Guanabara, do Rio de Janeiro e do 

Espírito Santo. É seu primeiro representante Carlos Barreiros Terra. A partir de 15 de julho de 1977, passa a 

representar os estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, com instalação à Av. Presidente Antonio Carlos, 

251, 3º andar, no Centro. É seu diretor executivo Loris Gotuzzo de Souza.  

 

 

                                           Inauguração da sede do centro regional no Rio de Janeiro, em 1977 



1971 

 Representação da Fundacentro em Pernambuco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instalado escritório de representação da Fundação no estado de Pernambuco, na cidade do Recife, à Rua Riachuelo, 

105, 4º andar, sala 413. É seu primeiro representante o médico Joaquim Costa Pinto Dantas. Em 13 de outubro de 

1979, inaugura-se nova sede, à Rua Djalma Farias, 126, no bairro Torreão, com a presença do ministro do Trabalho 

Murillo Macêdo, do presidente da Fundacentro engenheiro Arthur Rodrigues Quaresma e de seu superintendente 

Eduardo Gabriel Saad. A partir de agosto de 1980 é transformada em Centro Regional abrangendo os estados de 

Pernambuco, Ceará, Paraíba, Piauí, Alagoas e Rio Grande do Norte.  

 

  

 

 

Sede da Rua Djalma Farias Cerimônia de inauguração em 1979 



1971 

 Criação do Grupo Especial de Prevenção de Acidentes na Construção Civil – GEPAC  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Seminário da Indústria da Construção Civil realizado em São Paulo, no período de 30 de agosto a 3 de 

setembro, em convênio com o Centro Interamericano de Administração do Trabalho da Organização Internacional 

do Trabalho - OIT, com o Banco Nacional de Habitação - BNH e com a Subdivisão de Higiene e Segurança 

Industrial do Serviço Social da Indústria – SESI/SP, conclui sobre a necessidade da constituição de uma comissão 

especial de prevenção de acidentes na construção civil. O GEPAC é criado em 18 de outubro, sendo coordenado 

pela Fundação e reunindo todos os interessados: órgãos governamentais, empregadores, trabalhadores, 

entidades particulares, para planejar atividades permanentes de prevenção de acidentes no setor. Funciona até 

março de 1972 quando paralisa temporariamente suas atividades, retomando-as em 1975. 
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Desabamento do Pavilhão de Exposições da Gameleira, em 
Belo Horizonte/MG, em 4 de fevereiro 



1971 

 Exposição permanente de equipamentos de segurança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inaugurada em 07 de outubro, a exposição permanente de equipamentos de segurança, instalada desde setembro no 

departamento técnico da Fundação. A solenidade contou com a presença do presidente da Fundação Jorge Duprat 

Figueiredo, de Gilson Luís Viana, secretário do Ministério do Trabalho e Previdência Social, representando o ministro 

Júlio Barata, de Ciro Albuquerque, secretário do trabalho do Estado de São Paulo, do superintendente da Fundação 

Moacyr Gaya e de diversos representantes de entidades ligadas à área. 

 

 

 

             Cerimônia de inauguração         Exposição permanente nas dependências da Fundação 



1971 

 Instalação do primeiro ambulatório de moléstias profissionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instalado em outubro, por iniciativa da Fundação, o primeiro ambulatório de doenças profissionais, sob os 

cuidados do médico Edgar Pereira da Silva, anexo à cadeira de medicina legal da, então, Escola Paulista de 

Medicina, com sede à Rua Botucatu, 720, Vila Clementino, em São Paulo. Em junho de 1972, a Fundação celebra 

convênio com a Escola Paulista de Medicina, formalizando a mútua colaboração na criação e desenvolvimento do 

ambulatório, que passa a funcionar na Rua Pedro de Toledo, 1.007, no mesmo bairro. Em 16 de outubro de 

1973, em convênio com o Instituto Nacional de Previdência Social - INPS, o ambulatório ocupa novas instalações 

à Rua dos Otonis, 710, na Vila Clementino, em São Paulo. Funciona até 1977. 

 

Ambulatório da Rua dos Otonis 



1971 

  Registro da Biblioteca da Fundacentro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A biblioteca é registrada no Conselho Regional de Biblioteconomia, 8ª região, sob nº B-375. Em abril de 1976, é 

inscrita na categoria de Biblioteca Especializada pela Divisão de Bibliotecas do Instituto Nacional do Livro do 

Ministério da Educação e Cultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 1971 

 Ciclo de Ensino Intensivo de Medicina do Trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizado em São Paulo, de 16 a 26 de novembro e de 20 a 30 de março de 1972, sob a coordenação da Fundação e 

com a cooperação do governo da França, o “Ciclo de Ensino Intensivo de Medicina do Trabalho”. São professores do 

curso os renomados especialistas em medicina do trabalho André-Jean Chaumont, titular da cadeira de Medicina Legal 

e Social da Faculdade de Medicina de Strasbourg, François Marcoux, professor adjunto, e Jaques Mehl e Ernest Weil, 

professores assistentes.  

 

Mesa de encerramento, tendo ao centro o professor André-Jean 

Chaumont da Universidade de Strasbourg, ladeado à esquerda 

pelo superintendente da Fundação, Gen. Moacyr Gaya, e à direita 

pelo médico Oswaldo Paulino, presidente da ANAMT. 

Participantes no auditório do SENAI 


